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Leia nesta edição:
Pesquisa de rua com os moradores de manguinhos.
Como o jovem de baixa renda pode tornar-se empregável?
Água, o petróleo do futuro?

Estado da Guanabara
Projovem

ClassiJovem

Cidadania
PRODERJ – Porta cidadão Internet grátis.
Sine- balcão de empregos
Setrab - 1ª  e 2ª  via da carteira de trabalho/ seguro desemprego.
Sec. Ação social -  Central de cartas
Serasa - consulta sobre credito.

DC Brasil oferece (gratuito). Tele-
fone : 3866-3995. 
Cursos: informatica, montagem de 
manutenção de micro, telemarke-
ting, dança de salão, construção 
civil, eletricista predial, cuidador 
de idosos, ballet, jiu jitsu, salga-
dos, dj, inglês, refrigeração, lam-
baerobica, manicure, cavaquinho, 
aerodox, passista, percussão, tetro, 
ornamentação de festas, recreador, 
psicóloga (consulta).

SENAI Maré oferece (gratuito). 
Telefone: 3885-1350.
O SENAI RJ oferece a grande lance de 
se tornar um profissional certificado e 
reconhecido no mercado, se você é 
alfabetizado, está desempregado, tem 
de 18 a 40 anos e reside no Complexo 
da Maré ou proximidades, venha 
fazer o curso de construção civil.

Cursos: Básico de pedreiro e estuca-
dor, armador de ferros, ladrilheiro, 
instalações sanitárias, carpinteiro de 
forma, pintor de obras.

SENAC Bonsucesso
Cursos: assistente administrativo, 
assistente de departamento pessoal, 
cabeleireiro profissional, manicure 
e pedicure, vidraceiro entre outros.

CUFA – Central Única de Favelas. 
Telefone: 3887-2661.
Cursos: grafiti, mc, dj, audio visual e 
basquete.

Acesse: http://br.geocities.yahoo.com/estado_guanabara

DESTAQUES



Pesquisa de rua com os mora-
dores de manguinhos.
Pelos alunos do Núcleo Guanabara

Em uma pesquisa feita pelos 
alunos do Projovem, do núcleo 
Estado da Guanabara, em suas 

comunidades revela que 63% dos 
entrevistados possuem Ensino Funda-
mental, 31% Ensino Médio e apenas 
6% possuem o Ensino Superior. Veja o 
gráfico abaixo:

 A pesquisa também abordou a 
profissão dos entrevistados, sendo que 
a maioria de Ensino Fundamental pos-
sui a profissão de auxiliar de serviços 
gerais, cabeleireira e ajudante de obras 
e caminhão. No Ensino Médio, as pro-
fissões são de auxiliar de escritório, 
operador de telemarketing e vend-
edor. Já o Ensino Superior, 100% são 
professores. Dentro das profissões, 
a realização profissional também foi 
avaliada, mostrando que apenas 35% 
das pessoas com o Ensino Fundamen-
tal trabalhavam em suas profissões, 
contra 80% do Ensino Médio e 100% 
do Ensino Superior. Avalie a pesquisa 
com os gráficos a seguir:

Como o jovem de baixa renda 
pode tornar-se empregável?
Por Verônica Gouveia         

Para nós jovens de baixa renda 
tudo o que devemos fazer para 
conseguirmos um bom em-

prego é investirmos cada vez mais 
nos estudos, nos capacitarmos e nos 
aperfeiçoarmos, fazendo cursos pre-
paratórios, pois só assim conseguire-
mos um emprego que nos dê mais 

segurança e estabilidade na vida, 
porque as coisas estão cada vez mais 
difíceis e as empresas estão exigindo 
qualificações que às vezes nem mes-
mo as pessoas mais gabaritadas estão 
conseguindo ter o perfil exigido pelo 
mercado de trabalho.

Água, o petróleo do futuro?
Sabrina Valle - Globo Online

Aumentar o acesso à água po-
tável será um dos grandes de-
safios do mundo neste sécu-

lo. Seis mil crianças morrem por dias 
por doenças relacionadas à água, 1,2 
bilhão de pessoas carecem de acesso 
à água potável e, se nada for feito, 
as Nações Unidas calculam que 5,5 
bilhões de pessoas sofrerão escassez 
até 2025. Reduzir à metade o número 
de pessoas sem acesso à água potável 
até 2015 é uma das metas do milênio 
estabelecidas pela ONU. 
 No entanto, ao contrário do que 
se pensa, esse cenário não fará com 
que os recursos disponíveis no Brasil 
(temos a maior concentração de água 
doce do mundo) sejam alvo de cobiça 
mundial. A explicação para isso é sim-
ples: é muito mais caro transportar 
água em grandes volumes para outros 
países do que transformá-la de doce 
para salgada. E, para isso, os países têm 
à disposição de si 97,5% de toda a água 
do planeta. Dos 2,5% de água doce do 
mundo, apenas 0,3% estão disponíveis 
para consumo, o resto está congelado 
ou em lençóis subterrâneos. 

 Quem pensa que a água é 
o petróleo do futuro pode fazer o 
seguinte paralelo: o custo do processo 
de dessalinização está hoje na casa de 
US$ 0,80 o metro cúbico (mil litros), 
enquanto que o barril de petróleo 
(apenas 159 litros) custam cerca de 
US$ 62 no mercado internacional. Ou 
seja, não é possível comparar. 
 Exportar água só é lucrativo 
quando ela é engarrafada. Para isso, é 
preciso ter água de boa qualidade, mas 
não em quantidade, como é o caso da 
Suíça, diz um dos maiores especialis-
tas no assunto do mundo e atual dire-
tor da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), Jerson Kelman. 
 Duas vantanges de se ter tanta 
água é para poder produzir alimentos e 
gerar energia mais limpa e barata.
 Vencedor do prêmio Rei Has-
san II, uma espécie de Prêmio Nobel 
da água, e ex-presidente da Agência 
Nacional de Águas, Kelman descon-
strói em um artigo a lenda de que a 
água brasileira é alvo de cobiça inter-
nacional e diz que apenas 2 segundos 
do volume de água do Rio Amazonas 
despejado no mar são suficientes para 
suprir toda a quantidade de água en-
garrafada no mundo.

Importante: 
Não leve dúvidas para casa, deixe-as na 
escola.


